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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quarta 

20 

19:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXV Domingo do Tempo Comum 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira e 
Domingos Lobato - m. c. Esposa;  
- Pais de João Manuel Quintas e Pai de Teresa Silva; 
- Pais, Avós e Tios de Alzira Araújo (pg);  
- António Vicente Vieira e Esposa (pg); 
- Senhora da Boa Nova (pg); 
- Luís Neiva Monteiro (aniv. nas) - m. c. filha Jacinta; 
- Manuel de Barros e Glória Vieira de Lima - m. c. sobri-
nha Casimira (pg); 
- José Araújo Vieira (12/15) - m. c. Esposa (pg);  
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (86/100) - m. 
c. Família (pg);  
- Maria de Lima Dias (12/40) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (17/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (47/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (47/81) - Rol (pg). 

- Ajudem as Missões comprando almanaques e calendários. Encontram-se à vossa 
disposição no Adro da Igreja ou na Sacristia.                                                          

 
Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
A Palavra de Deus que a liturgia do 24º Domingo do Tempo Comum nos propõe fala do perdão. 

Apresenta-nos um Deus que ama sem cálculos, sem limites e sem medida; e convida-nos a assumir 
uma atitude semelhante para com os irmãos que, dia a dia, caminham ao nosso lado. 

O Evangelho fala-nos de um Deus cheio de bondade e de misericórdia que derrama sobre os seus 
filhos - de forma total, ilimitada e absoluta - o seu perdão. Os crentes são convidados a descobrir a 
lógica de Deus e a deixarem que a mesma lógica de perdão e de misericórdia sem limites e sem 
medida marque a sua relação com os irmãos. 

A primeira leitura deixa claro que a ira e o rancor são sentimentos maus, que não convêm à feli-
cidade e à realização do homem. Mostra como é ilógico esperar o perdão de Deus e recusar-se a 
perdoar ao irmão; e avisa que a nossa vida nesta terra não pode ser estragada com sentimentos, que 
só geram infelicidade e sofrimento. 

Na segunda leitura Paulo sugere aos cristãos de Roma que a comunidade cristã tem de ser o lugar 
do amor, do respeito pelo outro, da aceitação das diferenças, do perdão. Ninguém deve desprezar, 
julgar ou condenar os irmãos que têm perspetivas diferentes. Os seguidores de Jesus devem ter 
presente que há algo de fundamental que os une a todos: Jesus Cristo, o Senhor. Tudo o resto não 
tem grande importância.                                                                                                           In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 55, 6 - 9;  

Salmo Responsorial:  144 (145); 

IIª Leitura: Flp 1, 20c - 24. 27a; 

Evangelho: Mt 20, 1 - 16a. 

ÁGUA VIVA  
Nº 515  – 17 a 23 de Setembro de 2023 

XXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 



AGRADECIMENTO 
(Fornelos) 

 
- Os familiares de Artur Agostinho Vi-

eira de Sousa, servem-se deste espaço 
para a gradecer toda a solidariedade e 
generosidade para sufrágios do ente que-
rido, no valor de 320 Euros. 

 
A DIFERENÇA  

SÓ PODE ESTAR NAS ÁGUAS... 
 

Como vos disse no mês passado, sabia 
que adiar o tema que queria trazer a refle-
xão não seria um problema, porque o 
problema continua a existir. 

E se há temas que eu gostava de ver 
banidos, mas que, infelizmente, continu-
am a ser uma realidade que não podemos 
ignorar, sob pena de se tornarem cada 
vez mais banais aos olhos do mundo, este 
é um deles. 

O Papa assinalou, a 8 de julho deste 
ano, o 10.º aniversário da sua visita a 
Lampedusa, primeira viagem do seu pon-
tificado, evocando o “grito doloroso e 
ensurdecedor” das tragédias que continu-
am a vitimar migrantes e refugiados no 
Mediterrâneo. 

O texto, divulgado então pelo Vaticano, 
lamentava “a morte de inocentes, princi-
palmente crianças, em busca de uma 
existência mais pacífica, longe das guer-
ras e da violência”. 

“É um grito doloroso e ensurdecedor 
que não nos pode deixar indiferentes. É a 
vergonha de uma sociedade que já não 
sabe chorar e compadecer-se com o ou-
tro”, dizia o Papa, reforçando algumas 
das mensagens deixadas em 2013. 

Francisco apelava a uma mudança de 
atitude, em que as comunidades católicas 
resistissem “ao medo e à lógica partidá-
ria”, para “fecundar esta ilha, situada no 
coração do ‘Mare Nostrum’, com as ri-
quezas espirituais do Evangelho, para 
que volte a brilhar na sua beleza origi-
nal”. 

“Neste mundo da globalização, caímos 

na globalização da indiferença. Habitua-
mo-nos ao sofrimento do outro, não nos 
diz respeito, não nos interessa, não é res-
ponsabilidade nossa”, dizia ainda o su-
cessor de Pedro, na primeira visita. 

Dez anos depois, lamento dizer, nada 
mudou! Inocentes continuam a morrer, 
continuamos a não ter vergonha e a indi-
ferença aumentou exponencialmente. 

Números do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF) dizem que 11 
crianças morrem ou desaparecem todas 
as semanas enquanto procuram seguran-
ça, paz e melhores oportunidades. Até 14 
de julho deste ano teriam já perdido a 
vida 300 crianças. 

Por elas, nada se fez e nada se faz de 
extraordinário. A sua vida, depreendo, 
vale muito menos do que, por exemplo, a 
daqueles milionários que, de livre e es-
pontânea vontade, se enfiaram numa es-
pécie de submarino para ir ver o que res-
tava do Titanic. 

Por eles ainda houve buscas, ainda se 
empenharam vidas e meios financeiros 
consideráveis. 

A guarda costeira norte-americana até 
lançou uma investigação para determinar 
as causas do desastre que vitimou a tripu-
lação do submersível. O objetivo, dizem, 
era descobrir a causa da implosão e criar 
recomendações para prevenir futuras 
tragédias. 

E eu pergunto: e quem morre no medi-
terrâneo, não tem direito a buscas e a 
investigações? Será que estas vidas va-
lem menos que as dos senhores que fo-
ram dar um passeio que correu mal? 

Os migrantes não vêm a passeio, é um 
facto, as águas que lhes ceifam a vida 
também são outras. Sabemos tudo isso! 
Mas o que não podemos permitir é que 
haja vidas de primeira e vidas de segun-
da… 

 
 

Luísa Gonçalves, in “Ecclesia 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
18 

18:30 - João Correia (aniv. nas)) - m. c. filho Paulino. 

Quinta 
21 

18:30 - Ana Rodrigues Nogueira (aniv.), António Fernandes de Matos e 
Joaquina Rodrigues de Matos - m. c. Joaquina Pousada (19). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
23 

 
 
 
 
 
               
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Famí-
lia (pg);  
- Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria Baptis-
ta da Cunha (8/10) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (59/100) - m. c. Filhas (pg);  
- Júlio Nogueira Pinto de Sousa (aniv.) e Lucinda de Barros Mar-
tins - m. c. filha Emília;  
- Manuel Fernandes de Oliveira, Teresa de Sousa Lopes e Amân-
dio Lopes Oliveira - m. c. António Lopes de Oliveira; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Emília Vieira;  
- Júlio Araújo Lopes Vieira - m. c. Família;  
- José Oliveira Lopes - m. c. afilhada Emília; 
- Maria da Conceição de Passos Fernandes e Armindo Martins 
Fernandes - m. c. sobrinho Fernando Armindo (pg); 
- Iº Aniv. - Abílio Sousa Pais - m. c. Família (pg); 
- Missas de Rol (7). 
 

 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
24 

 
 

8:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14:30 
 

XXV Domingo do Tempo Comum 
 

- Artur Fernandes Correia - m. c. filha Graça;  
- Vítor Vieira Lopes e Custódia de Jesus Lopes Gonçalves - m. c. 
Madalena Gonçalves Lopes (pg) (17);  
- Almas do Purgatório - m. c. Maria Leitão Pais (pg);  
- Manuel Alves Dantas - m. c. Esposa (pg);  
- Ação de Graças - m. c. Maria dos Anjos e Marido;  
- Emília Oliveira Lopes (aniv. fal) e Manuel Pereira Dias - m. c. 
Família;  
- João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg);  
- Alcino Lopes Fernandes e Maria Júlia - m. c. irmã Madalena (pg);  
- Missas de Rol (8). 
 
 
- Senhora dos Caminhos: Procissão e Eucaristia. 

 


